
 
Implementação progressiva dos ODS a nível nacional - janeiro de 2019 
 
Principais conclusões 
 
Há quatro anos, em 2015, os líderes mundiais adotaram a Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável e seus Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 2019 marca o fim do primeiro ciclo 
de revisão de quatro anos estabelecido pelo Fórum Político de Alto Nível sobre Desenvolvimento 
Sustentável (FPAN). Assim, em 2019 duas reuniões serão realizadas para discutir o progresso na 
implementação da Agenda 2030. Em julho uma reunião a nível ministerial sob os auspícios do Conselho 
Econômico e Social terá lugar, e em setembro será realizada entre Chefes de Estado e de Governo sob os 
auspícios da Assembleia Geral. Este ano, 51 países fornecerão uma atualização sobre seu progresso 
enviando uma revisão nacional voluntária (RNV) para o FPAN em julho, dez dos quais apresentarão seu 
segundo relatório RNV. Os RNVs (Relatório Nacional Voluntario, VNR em inglês) destinam-se a promover 
a responsabilização perante os cidadãos, promover uma cooperação internacional eficaz e promover o 
intercâmbio de boas práticas e a aprendizagem mútua. 
 
Este relatório, a terceira edição da série: Implementação progressiva dos ODS, fornece informações 
essenciais que serão fundamentais para as discussões do FPAN em 2019 e para a revisão oficial do FPAN 
programada para a 74ª sessão da Assembleia Geral das Nações Unidas. (2019-2020). Além disso, o 
relatório ajuda a orientar uma melhor implementação dos ODS e dos RNV. Os autores analisaram todos 
os RNVs que foram emitidos para o FPAN em 2018, bem como uma amostra dos relatórios elaborados 
pela sociedade civil. Eles também desenvolveram recomendações para melhorar a implementação da 
Agenda 2030, o processo de RNVs e a prestação de contas. 
 
Uma série de descobertas importantes emergem da revisão: 
 
1) A maioria dos países fez progressos em termos de implementação e relatórios 
 
A maioria dos países avançou para a incorporação da Agenda 2030 em suas políticas nacionais, no 
desenvolvimento de mecanismos institucionais de implementação, na criação de alianças e / ou na revisão 
e monitoramento do progresso. Pelo menos 70% dos países declarantes incluíram todos os elementos das 
diretrizes comuns dos relatórios voluntários do Secretário-Geral em seus relatórios RNVs (com exceções 
aos elementos de 'não deixar ninguém para trás', questões estruturais e anexos). 
 
2) Mais progresso é necessário para estabelecer os pilares fundamentais dos ODS 
Casi dos tercios (o el 65%) de los países que informaron en 2018 han incorporado los ODS directamente en 
sus planes nacionales de desarrollo existentes, el 15% de estos también proporcionó una hoja de ruta para 
lograrlo. Sin embargo, el progreso de los países en cuanto al establecimiento de los pilares fundamentales 
para la implementación de la Agenda 2030, incluidas las estructuras de gobernanza, los acuerdos 
institucionales, las políticas y los medios de implementación, aún varía entre los países. Algunos países han 
logrado avanzar significativamente hacia el establecimiento de los pilares fundamentales, pero no todos, y 
aún tienen mucho que aprender de las buenas y mejores prácticas emergentes. 
 
Quase dois terços (ou 65%) dos países que que apresentaram RNVs em 2018 incorporaram os ODS 
diretamente em seus planos nacionais de desenvolvimento, 15% dos quais também forneceram um 
roteiro para alcançar esse objetivo. No entanto, o progresso dos países no estabelecimento dos pilares 
fundamentais para a implementação da Agenda 2030, incluindo estruturas de governança, arranjos 



institucionais, políticas e meios de implementação, ainda varia entre os países. Alguns países fizeram 
progressos significativos no sentido de estabelecer os pilares fundamentais, mas não todos, e ainda têm 
muito a aprender com as boas e emergentes melhores práticas. 
 
3) Os processos de participação das partes interessadas devem ser melhorados, indo além das 
medidas "ad hoc" 
A maioria, 93% dos países, informou que eles envolveram atores não estatais na RNV, um avanço 
positivo em comparação com 74% que relataram o mesmo em 2017. Os relatórios da RNV de 2018 
revelam um aumento significativo na participação de atores não-estatais em mecanismos formais de 
governança que promovam e supervisionem a implementação da Agenda 2030. No entanto, pouco mais 
de 30% dos países declarantes em 2018 não forneceram qualquer informação sobre a participação de 
atores não-estatais na agenda e nos mecanismos de governança. Portanto, os governos locais e 
nacionais devem adotar uma estratégia para assegurar a participação oportuna, aberta, transparente, 
informada e iterativa das partes interessadas na implementação dos ODS. 
 
4) Pouco compromisso com o potencial transformador da Agenda 2030 
Apenas 35% dos países se referem à universalidade dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, 13% 
à abordagem baseada em direitos humanos e 7% aos limites planetários. Entre os relatórios da RNV para 
2018, 43% não incluíram uma análise do impacto das políticas nacionais ou estrangeiras. O progresso 
nestas áreas será fundamental para garantir uma abordagem integrada e sustentável para a 
implementação da Agenda 2030 e superar o quadro atual.  Poucos países relataram participar 
ativamente dos elementos mais transformadores da Agenda 2030, como a integração das três 
dimensões do desenvolvimento sustentável na implementação, a localização da implementação de 
acordo com as necessidades locais e o estabelecimento de mecanismos eficazes para promover 
participação dos interessados, coordenação e criação de alianças. 
  
5) Não está sendo dada atenção suficiente aos esforços específicos para Não Deixar Ninguém Para Trás 
A maioria dos países (89%) forneceu informações sobre os esforços para não deixar ninguém para trás, 
um aumento de 71% relatando o mesmo em 2017, sugerindo uma melhoria nos relatórios em 2018. Isso 
é provavelmente devido à inclusão de um componente para não deixar ninguém para trás nas diretrizes 
comuns para os RNVs do Secretário-Geral. Dito isto, apenas 35% deram uma descrição detalhada dos 
esforços para não deixar ninguém para trás. Para cumprir esse princípio e garantir que a Agenda 2030 
seja realmente transformadora, os países devem examinar até que ponto as políticas e os programas 
estão atendendo às necessidades daqueles deixados para trás. 
 
6) Os estados membros não estão aproveitando ao máximo o RNV 
Um aumento na informação sobre boas práticas foi observado em 2018. No entanto, as lacunas 
permanecem em termos de informações sobre as lições aprendidas ou áreas em que os países se 
beneficiariam de conhecer as experiências dos outros e os desafios de implementação. Essas 
informações forneceriam uma compreensão das necessidades do país, atuariam como uma linha de base 
para a responsabilidade em relação aos esforços das partes interessadas e identificariam os melhores 
pontos de entrada para o apoio. Essa é uma lacuna que prejudica o processo de NRV e representa uma 
oportunidade perdida de maximizar o impacto das discussões do FPAN. 
 
Principais oportunidades em 2019 e 2020 
 
Os governos e as partes interessadas devem redobrar seus esforços nos próximos dois anos para 
resolver essas lacunas. A segunda reunião do FPAN em setembro, após a reunião da FPAN em julho, será 



a primeira cúpula de uma série de reuniões na FPAN entre Chefes de Estado e Governo, que será 
realizada a cada quatro anos durante a Agenda 2030. A cúpula visa reconfirmar o compromisso político 
com a Agenda 2030 e reforçar outros eventos de alto nível programados para setembro de 2019, como a 
Cúpula do Clima de 2019 e o Diálogo de Alto Nível sobre Financiamento para o Desenvolvimento. 
 
As duas reuniões do FPAN em 2019 são momentos políticos que apresentam uma oportunidade de rever 
o processo e o progresso até o momento na implementação dos ODS. Além disso, está sendo planejada 
uma análise oficial do FPAN e o modo como ele está cumprindo seu mandato em relação ao 
acompanhamento e revisão da implementação dos ODS para o início de 2020. Esta revisão deve ser 
aberta e inclusiva de todas as partes interessadas e deve proporcionar um espaço para uma participação 
significativa da sociedade civil. Da mesma forma, futuras reuniões do FPAN devem proporcionar 
oportunidades adicionais de troca de opiniões e incluir relatórios da sociedade civil e análise de 
especialistas. 
 
Ao fazê-lo, esperamos que os próximos anos proporcionem uma maior ambição coletiva para o futuro do 
nosso planeta e das nossas comunidades. Este relatório e seus antecessores fornecem uma série de 
recomendações importantes para contribuir com este processo. 
 
 
 


